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Codesal identifica 28 áreas de risco na 6J!L~ 1 

.-~ llá 28 áreas de ri~ cm Sal-
• vador segundo a chefe do 
: . Setor de Estatística e Infor-

mação da Codesal, Maria 
! - Emília Freire. Os morado-
. ~ rcs desse.s locais estão sen-
·-dp orientados a procurar a sede da 
• ~?<leal, na A vcnida Bonocõ, para 
: . cadastrar e serem transferidos 
;dos locais onde moram, antes que 
novas tragédias aconteçam. No en­
tanto, a maioria da população das 

, áreas de risco não está atendendo 
~~o chamado e continua cm suas 
casas. 

\.As 20 equipes da Defesa Civil 
,_escão relocando os desabrigados da 
; Baixa do Dique para as escolas 
:·mµnicipais situadas no bairro de 
, o Caetano. Na Escola Alberto 

::~àlença foram alojadas 61 famí­
/;[çís; na Murilo Celestino, 22; na 
f:l1Lgo Baltazar, 36; na Pinto de 
~ rvalho, 11 ; na associação do 
i~rro, oito; e cm casas de vizinhos 
[.~~rentes estão 302 famílas. Até 
..,9mem tinham recebido fiança de 
aluguel 88 famílias. Nas áreas rle 
São Gonçalo, São Caetano e Caja­
zeira VI, foram montados postos 

' de atendimento aos desabrigados. 
:Por causa da estrutura, toda a ci­
~ade está em risco, disse Maria 
Emília Freire, e o grande medo é 

Moradores são orientados 
a deixar as casas, mas se 
recusam a sair de terrenos 

PREVISÃO DO TEMPO 

De acordo com o lnstitu o de .e• 
teorolog1a. o final de semana :;r,rá 
nublado. com céu encoberto e chu­
vas esparsas . A frente fna q,;~ se 
encontra em Salvador está estau".l­
nária e deve permanecer assim ~or 
todo o dia de hoJe. Outras trés fre,,­
tes frias , uma da Argentina, uma c;o 
Rio Grande do Sul e outra no ,; 1 da 
Bahia estão se deslocando, o que 
pode ocasionar mais chuvas ama­
nhã, com o encon:uo dessas trés 
frentes frias com a que ainda está 
em Salvador. A temperatura de·,e 
oscilar entre 21 e 27 graus, corn 
ventos fracos de sudoeste a sudes­
te e visibi lidade de boa a 
moderada_ 

OCORRÊNCIAS 

Até as 21h30 de ontem a Code­
sal já havia recebido 330 so:ic,ta­
ções. Ao todo são 800 famíl ias de­
sabrigadas e mais de cinco mil pes­
soas espalhadas pelos abrigos e 
escolas municipais. As ocorrências 
foram : 

19 desabamentos 
103 ameaças de desabamento 
112 deslizamentos de terra 
64 ameaças de deslizamento 
Sete alagamentos 

',que ocorram novas tragédias, já 
que em quase todos os bairros da 
cidade existem favelas e ocupações 
irregulares das encostas, o qué de-

- -'-~""-'--- ·_J _ .... ""'" ... - - ... "'"'-·- :,.. 
Mais de 50 casas llmeaçam cair na Invasão lo/anda Pires, onde deslizamentos já deram os sinais de perigo 

Três ameaças de queda de 
árvores 
Três redes de esgoto obstruidas 

·-sestabiliza os morros da cidade. 

<PONTOS CRÍTICOS 

1 ~; Segue a lista das áreas de 
; JJnaior risco. de acordo com a 
_ :,Codesal 

• ) Ó M"d 
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J )gunjà 
, 'Calafali 
- -, ,Periperi 
• ! Baixa do Cacau 
• ,-f. lto do Bom Viver 
; j ,lt_o d~s Bananeiras 
, ~ÇaJaze1ras II 
. '. São Marcos 
: c,<;:;astelo Branco 
- , Coutos 
--· !API 

Rio Sena 
Paripe 

, Pirajá 
! ,:Campinas de Pirajá 

'.Lobato • 
, ·.São Caetano 
- •; Fazenda Grande 
• •:são Gonçalo 
u ,.Bom Juá 
; •~Largo do Tangue 
.- ..: San Martin 
; ,J3a1xa do Tubo 
; ,,_ Narandiba 
_ .~Beiru 
~ 1;Jolanda Pires 
: 1:Fazenda Coutos 

_;;,_ocupação irregular 
-~~em diversos bairros 
,;r,Entre as 28 áreas de riscos, quatro 

,,,.. • 1 d Def ' ,n1erecem atenção espec1~ a esa 
...,c_ivil. devido à ocupação irregular. ~s 
~qpatro áreas são: Subúrbio F~rrov1a,; 
[t\l, São Caetano, Bro~s e o rrnolo 
f1?. cidade que está situado entre a 
)~-324 e a Avenida Paralela. 

• Subúrbio Ferroviário - Merece 
a1cnção especial por causa da fa lha 
r~cológica, que dividiu a cidade em Al-

·~(à e Baixa, os bairros de Lobato, Plata­
' tõrma, Rio Sena, Praia Grande e Peri­
' Mri, que estão l>a turados devido à ocu­
·p~cão irregular das encostas. 
·~ t e,ot1u1 - Compreende o Ogunjá, 
~~ upe e Engenho Velho de B_rotas. 
-~•,as áreas estão cm grande n5C? a 
-lrwasão Padre Eloy, no Acupe; Baixa 
.'-d Tubo e Travessa da Paz, em Cosme 
fie. Fari.as; no Engenho Velho de Bro­
pwOgu njá, corre risco a J n vasilo Yo­
•ltí11da Pire~, onde urna fenda de_ 80 mc­
,.lf0S nn terreno ame8ça 57 habrta,;õcs. 
,: ;'.,são CHtano - As inva.,;ões ao 
-ton!lo da Avenida San Martin, Bom 
)Ú'á, Campina.~ de Pirajl'I, Fazenda 

.-<'ira ndc do Retiro e Capelinha de Sao 
t:E;ie1.a no. 
:•:•"Mlolo" da cidade - Situadas 
~;re a llR-324 eª. Paralela, estão cm 

,rj~ a.~ r,cupaçôcs irregulares de Sara-
1(,;1nda ia, Nan,nd1ba, &tboc1ro, Ta~-
4~0 Neve~. 5ao Marcos, Pau da L1 -
p1y, Vílil <'anária , Canabrava, Novo 

,10,fomtinh0, .Engomudeira, Su,;.suara-
110 , SJio (jc,nçolr, do Retiro, Castelo 
Hr,inu , 1: u~ inva.<.õe~ de Caj:m:íras. 

Velas acesas para os santos 
Toda segu nda e sexta-feira , a doméstica 

Leninha dos Santos, 29 anos, acende duas 
velas no quintal de sua casa: uma para 
Egum e outra para Tempo. Do mesmo 
quintal, pendurado em cima de uma encos­
ta ~vêa amontoada geografia da In vasão 
%âí1ôáí'ires~i1õ'Vate·do Ogotrjá':'O ri5co 
de desabamento é eminente. Em algumas 
casas, a terra desliwu com as chuvas carre­
gando paredes e dando os primeiros sinais 
do perigo. Mas Lcninha, assim como a 
maioria dos moradores, não tem medo. 
"Não tenho um pingo de medo. Eu sempre 
peço a Tempo e a Deus para me proteger", 
diz. • 

E vai ser preciso muita proteçllo. A lnva• 
são Yolanda Pires já está condenada desde 
o ano passado pela Codesal. Segundo a che­
fe do se tor de Informação da Defesa Civil, 
Maria Emília Freire, existe uma fissura no 
terreno da invasão, onde mais de 50 casas 
est:io prestes a desabar. Maria Emllia acres­
centa que a prefeitura pretende interditar a 

área e retirar os moradores do local. "A po­
pulação resiste a sair", desabafa. 

Há um ano morando na Invasão Yolan­
da Pires com os filhos de 4, 6, 7 e 11 anos 
de idade, Leninha não tem para onde ir. 
."Só agoraê que.consegui COl!lPGIJ, UOl l'!r· 
reno e sair de aluguel. Daqw eu não sa10. 
Não tenho para onde ir", confes.sa. Teimo­
sa, Leninha conta que já comprou o mate­
rial para construir a casa no terreno. Por 
enquanto ela e os filhos tentam dormir 
num barraco de madeira. "Quando chove 
cu fico ansiosa. Mas nada vai acontecer", 
aposta 

O comerciante Josc Marcos dos Santos, 
26, e a mulher, Marlcnc Queiroz, 22, há 
cerca de uma semana sentiram bem de per­
to o perigo do desabamento. O muro da ca­
sa onde moram com os rrês fühos, de 2, 4 
anos e outio de seis meses de idade, desa­
bou. A família continua morando no local. 
ignorando o perigo. 

Edna: 'N,Io tenho p;,rc11tes nem lugar 11e11h11111 para 

Doméstica vive assustada 
A Ih de quinra-fcira, a domés1ica Dalva 

Matos dos Sa111os. 41 anos, dormia com os 
dois filh os e um sobrinho na casa 03 Rua 
Voluntários da Párria, na Pedreira de Santa 
Luzia , no Loba10. De repente, todos acor­
daram com o barulho de um forte estrondo. 
Correram e, quando chegaram na sala, a 
terra e pedaços de pedras já haviam invadi­
do a cas.1 . Dalva pegou a familia e os pou­
cos pertences e se alojou na igreja do LolJa• 
10, onde permanecia aré ontem. "&tou 
muito a,;,~ustada . Aqui é que cu não vou f1• 
cor", disse a domésrica. 

/1 equipe de técnicos da odeba l foi on• 
1em ao toca i e, após a perícia, condenou as 
casas locali1.ada~ abaixo de urna pedreira, 
de cerca de 30 mctrO'l de altu ra Segundo os 

técnicos, a Pedreira de Santa Luzia possui a 
mesma 1opografia da de sao Gonçalo e do 
Retiro, e a rocha da encosta es!A em eslado 
de decomposição e com rachaduras. O 
maior perigo/; que as casas acima da encos­
ta desabem e todos os outros barracos se• 
jam soterrados. 

As assistentes sociai da Codcsal estive• 
ram no local e orien1aram os moradores a 
ab:rndonarem a~ ca.1a.1. A doméstica &Jna 
de Santana, que mora com três neros, nilo 
linha para onde ir. Eclna disse que, quando 
chove, ela e os netos p.1.s.sam a noi1c na rua, 
com medo de algum desabamento. "Nilo te• 
nho parente e nenhum lugar para ir. Nilo 
sei o que fncr", desabafou &lno, cujos cin· 
co filhos estao m~ cas.'LI vizinhas. 

i 

-Desabrigados pedem 
casas à prefeitura 
Vários terrenos das áreas de risco 

evacuadas pela Coordenação de Defe­
sa Civil de Salvador (Codesal) na Bai­
xa do Dique, em São Caetano, foram 

. ..doados pela-própria prefeitura, na dé­
cacla de 80. Obrigadas a abandonar o 
local depois do desabamento de 11 
imóveis quinta.fei ra, as fa mil ias que­
rem novas casas do poder municipal. 
"Eles me botaram aqui neste perigo e 
agora vão ter que me dar outro lugar 
pra morar", diz Miralva Nascimento, 
31, apontando para a casa, construida 
em um barranco. Desabrigada da Bai­
xa do Camurigipe, ela mostra os docu­
mentos que comprovam a doação do 
terreno, onde construiu sua casa. em 
1985_ Desde o dia da tragédia, ela está 
de favor com o marido e três filhos na 
casa de um vizinho. 

Assustados com o acidente que ma­
tou quatro crianças na Travessa João 
Nogueira, os moradores da Baixa do 
Dique faziam urna fil a enorme ontem 
na porta do posto improvisado pela 
Codesal para cadastramento das fami­
lias já desabrigadas. Até a manhã de 
ontem, já estava cm 25 o número de 
imóveis condenados pelo órgão. As fa . 
rnllias estão sendo removidas em cami­
nhões da pre feitura para a Escola Es­
tadual Pinto de Carvalho, no fim de li­
nha de São Caetano _ 

"Não sei o que a gente vai fazer, 
agora", larnen tava a dona de casa Re­
gina Santana dos Santos, 29 anos, na 
fi la de cadastramento da Codcsal. Ela 
morava com as quatro filhas na beira 
de um paredão, na Rua Filadelfo, 23, 
e passou a noite de quinta-feira na ca­
sa de urna amiga_ "Se pudesse ficava 
na minha casa, que é própria. Mas a 
gente tem muito medo". Acusado pe­
los moradores de provocar o rompi ­
mento do dique e o conseqüente desa­
bamento, o comerciante Valdemar Si­
mões não abriu ontem as portas de seu 
depósito, imóvel que obstrui o canal 
de escoamento das águas do dique 
que, com as chuvas, alagou o loca l. 
Até ontem pela manhã, os moradores 
não tinham cumprido a promessa de 
destruir o depó.sito. 

t-.Umo Maroue.s 

Át:iia fc7. estragos 110 Dique 

.. 
A geografia do Arraial do Retiro denuncia riscos do lugar 

Nenhum resgate no Retiro 
Nenhum corpo foi localizado 

nas buscas realizadas ontem pela 
manhã no Arraial do Retiro. Com 
os grupos de salvamento reduzi­
dos, devido ao deslizamento ocor­
rido em Cajazeira VI, 40 funcioná­
rios da Sumac, 20 da Limpurb e 
cerca de dez soldados do Corpo de 
Bombeiros trabalharam na abertu­
ra de uma passagem para possibili­
tar o acesso de retrocscavadeiras. 
"A estrada é a única alternativa 
para agilizar o resgate dos últimos 
corpos", disse o tenente Lopes, da 
PM. 

Apenas uma casa precisou ser 
demolida para viabilizar o acesso 
às máquinas. Um córrego que cor­
ta a favela, bem próximo ao local 
onde ocorreu a tragédia, precisou 
ser desviado através de manilhas e 
o lamaçal deixou uma pá mecãni~ 
alolada duas vez.es. Apesar das dt­
ficuldades, a previsão dos técnicos 
da Sumac era de que a passagem 
deveria ficar pronta ainda ontem. 

"Se ainda tiver alguém embaixo 

da terra além de minha mulh~r, 
não era ~orador", disse o pedreiro 
Geraldo Gomes Bispo, 45 an .' 
que perdeu a mulher e filho no aci­
dente e se salvou porque estava no 
trabalho. o corpo do filho de Ge­
raldo Wellington Bispo de J ·us, 
11 a~os. já foi retirado dos en_com­
bros, mas o da esposa, Mana de 
Fátima de Jesus, 40 anos, ~té o fi . 
nal da manhã de ontem, amda cS· 
ta va sendo procurado. 

Diversos documentos e roupas 
de Maria de Fátima vêm sendo lo• 
calizados, desde quinta-feira, o gue 
aumenta o sofrimento do pedreiro. 
Mantendo-se firme, apesar do~­
saço a todo momento ele auxilia 
os bombeiros indicando as áreas 
onde o corpo da esposa pode ser 
encontrado. "A ordem que recebe­
mos é de que o trabalho vai conti­
nuar até que existam pessoas recla­
mando corpos de parentes", disc;e 
um so ld ado do Corpo de 
Bombeiros. 


